
Jório: cautela 
quanto ao anúncio 
final do acordo. 

Div176: Jório acerta os últimos detalhes. 
Os bancos credores e o embai-

xador Jório Dauster, principal ne-
gociador da dívida externa brasi-
leira, devem acertar hoje, em No-
va York, os detalhes que ainda se-
param as partes para a consolida-
ção do acordo pelo qual o Pais 
pagará os juros atrasados, que até 
31 de dezembro somavam US$ 8 
bilhões. Dauster e os representan-
tes de 19 das 22 instituições fman-
,ceiras esperam convencer os três 
bancos que ainda relutam em acei-
tar a taxa de juros sobre os bônus 
que o Brasil deverá emitir para pa-
gar os US$ 6 bilhões correspon-
dentes a 75% dos juros atrasados. 

O pagamento de US$ 2 bilhões 
— 25% dos juros atrasados — já 
está definido e foi aceito por todos 

, ,os credores. Firmado o acordo, o 
,',País desembolsa, de imediato, 

US$ 900 milhões e o restante será 
quitado em nove parcelas mensais 
iguais. A informação é de um im-
portante executivo de um banco 
estrangeiro com assento no comitê 
assessor de bancos, acrescentando 

,que hoje, durante a reunião do co-
.mitê com o embaixador Dauster, 
"os pequenos detalhes que ainda 
separam _martes certamente es- 

o superados". Isso fica claro 
-, na própria afirmação da ministra 
da Economia, Zélia Cardoso de 
Mello, ontem, erryNagoya, de que 
"o acordo com o comitê assessor 
dos bancos está virtualmente con-
cluído". 

O representante de um grande 
banco estrangeiro no Brasil con-
firmou a informação da ministra. 
É que, na opinião da fonte, os 
`bancos credores, considerando as 
condições econômicas e a capaci-
dade de pagamento do País, 
"acham que o acordo, na maneira 
-que foi negociado, será bom para 
ambas as partes". Diante disso, o 
informante acha que o anúncio 
oficial de que finalmente o País e 
os bancos credores fecharam o 
acordo, com a consequente divul-
gação oficial do compromisso as-
sumido entre as partes, acontecerá 
nos primeiro dias da semana. 

Ouvido ontem, por telefone, no 
'hotel Doral In, em Nova York, 
"Dauster não quis comentar a in-
formação do banqueiro, alegando 
que "o acordo só é fechado depois 
de assinado". Embora tenha se re- 

cusado a fazer uma previsão de 
data, o embaixador voltou a dizer 
que as negociações com os ban-
queiros estão "na reta fmal". Ga-
rantiu também que as pressões do 
Banco Interamericado de Desen-
volvimento (BID) e o duro discur-
so -da ,ministra Zélia Cardoso de 

Mello em Nagoya não terão ne-
nhuma influência nas negociações 
com os bancos. 

O embaixador novamente se re-
cusou a revelar os detalhes que 
ainda impedem a assinatura do 
acordo. O que se sabe é que com 
relação as taxas de juros que irão  

remunerar os bônus correspon-
dentes aos 75% dos juros atrasa-
dos, os bancos analisam duas op-
ções apresentadas pelo negociador 
brasileiro. 

Já o representante do banco es-
trangeiro no Brasil garante que as 
instituições financeiras devem  

aceitar uma das opções colocadas 
pelo negociador brasileiro, o que 
permitirá a assinatura do acordo. 
"Tanto é verdade que agora a pre-
ocupação das partes é começar a 
negociar um acordo para o paga-
mento do principal da dívida, que 
com os bancos credores privados 

somam US$ 52 bilhões" — argu-
mentou o banqueiro. A ministra 
Zélia Cardoso de Mello disse que 
o Brasil também deseja um acor-
do global para a dívida externa 
que possa ser cumprido. 
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